REQUERIMENTO Nº          /2.002

Senhor Presidente,

Considerando que o lixo hospitalar é nocivo às pessoas que o manipulam, por se tratar de detrito que envolve substâncias químicas e instrumentos clínicos descartáveis nocivos à saúde;

Considerando que se verifica freqüentemente seu agente deletério em acidentes propagados pela imprensa universal, mesmo àquelas pessoas que trabalham com o lixo hospitalar no âmbito profissional;

Considerando que por esse motivo, a sua coleta deve ser administrada com cautela e depositado ou até mesmo incinerado em ambiente adequado, e distante da convivência das pessoas, a fim de que nenhum munícipe seja prejudicado;

Considerando que no passado, a nossa cidade dispunha de um incinerador para a cremação do lixo hospitalar e que, segundo informações, sua manutenção irregular e localização imprópria obrigou o Executivo a abandonar essa medida e buscar outras alternativas;

Considerando que atualmente, o lixo hospitalar coletado é depositado no aterro sanitário, isto é, em uma vala de 2 metros coberto por camada de cal e posteriormente 60 centímetros de terra, o que não impede que animais ou crianças possam invadir o local e mexer na vala, correndo o risco do perigo iminente, expondo o conteúdo ao contato do ser humano;

Considerando que na estação das chuvas, a água pluvial contribui para que o lixo hospitalar amplie as conseqüências da contaminação do solo, atingindo inclusive,  possíveis lençóis freáticos;

Considerando que conforme recentemente noticiado, a cidade de Franca, que usava o processo de “vala asséptica”, realizou convênio com a cidade de Paulínia, para aperfeiçoar a coleta do lixo hospitalar, onde o tratamento é aplicado com perícia técnica e eficiência, no sentido de coibir o risco tão constantemente inspirado pela sua toxicidade;

Considerando que outros municípios que utilizam processo de “valas assépticas” vêm realizando estudos no sentido de terceirizar o tratamento do lixo hospitalar coletado, dando a entender que o procedimento utilizado é ineficiente. 

REQUEIRO à Mesa, após ouvir douto plenário, seja oficiado ao Prefeito Municipal, Sr. Davi Peres Aguiar, e à Diretora do Departamento Municipal de Saúde, Dra. Elisabete Sichieri Bezerra, para que informem a esta Casa de Leis, com relação ao lixo hospitalar coletado : 1- A forma como nossa cidade procede, com “valas assépticas”, garante que o solo ou mesmo possíveis lençóis freáticos, não sejam contaminados; 2 – Qual a garantia de que animais domésticos ou crianças não tenham contato com o lixo hospitalar; 3 – Qual é a possibilidade de restaurar o antigo incinerador e adaptá-lo à nossa necessidade; 4- Existe a intenção da Administração Municipal em terceirizar o tratamento de lixo hospitalar; 5 – Se existe, que tipo de providência vem sendo ou será tomada, e em que prazo a terceirização poderá ser implantada.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 28 de novembro de 2002.
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